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EDITOR/ALE

Questo numero degli -Estudos Italia-
nos em Portugal- nasce come tenuuiuo
di rinnovamento della nostra runsta, 11m

anche come [orma di fedeltà a una vec-
chia tradizione che gli -Estudos- costi-
tuiscono in questo Paese.

Arruxuo in Portogallo come Direuore
dell'lstituto Italiano di Cultura nei marzo
del 1987, ho trovato in depo ito una
certa quantità di materiale per la rioista,
accumulatosi durante questi ultimi tre
anni, che mi ha obbligato a una sele-
zione e a una decisione. Dopo al'er con-
statato che una gros a percentualv de di
articoli e dei aggi concerneva 111 cul-
tura italiana del ovecento, 110 con e-
nuto, d'accordo con la Redazione, di
mettere assieme un num.ero monografico
dedicato alla cultura italiana contempo-
ranea. Con rammari o abbiamo dunque
dovuto rinunciare a interessanti saggi
clie non si riferivano a questo período,
m.entre abbiamo messo da parte deci-
amente tutti i saggi di areomenio non

italiano o non correlato con l'ltalia. Al



6 EDITORIAI.E

contempo, abbiamo sollecitato altri contributi. in Italia o
in Portogal/o, che conceme sero il período scelto dal tema
monografico dei nostro numero.

n tenuuiuo di rinnooamento consiste dunque L/l primo
luogo nel cercare di co truire una rivista cite parli di cul-
tura italiana, come e compito di una rivista di un lstituto
Italiano di Cultura, tralasciando argomenti e temi di carat-
lere non italiano: in ecoado luogo di evitare i saggi di
caraüere accademico e uniuersuorio, che gli -Estudos- hanno
altre volte ospitato, con l'auspicio cite l'italionistica porto-
ghese, se essa esi te come forza culturole viva e operante,
po sn trooare le edi che le competono e che iano piú
congrue e piu adeguate a una saggistica di carauere acca-
demico e specialistico.

Questo numero pre enta; enche da un. punio di vista reda-
zionale, alcune modifiche. Mancano i nomi del Prof Anibal
Pinto de Castro e dei Prof lo é da Costa Miranda, che
nell'ultimo volume della rivista {n" 45-46-47) figuravano
come Vi ·e-Direttori. Ció non significa affatto una separa-
zione dalla cultura accademica portoghese, ma oprattutto
un átomo alla uecchia tradizione degli ·E tudo -, che ono
sempre stati e pre sione autonoma dell'Istituto Italiano di
Cultura di Lisbona; e insieme indi a, nei modi e nella
forma, un rinnovamento della rivi ta econdo i canoni con
i quali essa i presenta oggi al lettore. e chi mi uccederà
nel mio incarico trouerà timolante la nUOl'a via che ia ho
creduto di indicare a una rivista militante di un lstituto
Italiano di Cultura, sarà suo compito migliorare e confor-
tare il tentativa con il quale que to numero degli -Estudos
Italianos em Portugal- si presenta ai uo vecchio e nuovo
pubblico.

Antonio Tabucchi

SAGGI



«LA FINE DI TUTTO»:
UM «FIM» INCOMPLETO

por Rita faria da i11,(/ [arnoto

1. Jurij M. Lotman, na ua obra La
struttura dei te to poetico, rcf r o papel
modelizant de que e reve tem o iní-
CIO e o fim de qualquer obra litcrá-
na (I).

Ora, de entr a mco rências que a
crítica tem apontado na e trutura do
rornan e d Giu epp Toma i di Lam-
pedu a n Cauopardo, conta- e a forma
como o li ro termina. te propô ito,
afirma Enrico Falqui qu ,

.10 quanto all'ultim capitolo, 0011 parrcbbe
quasi aggiunto per tornare ai romanzo ,10-

rico, applicando una conclusiom- ambientale
grottcsca allintirnu \ icenda dcl Cauopardo
e ricollcgandosi cosi ai primo capitolo? \1.
ormai i pcrsooaggi "000 divcntati pupazzi.
E i pill di quclli che semhravano dover
avere, come Tancredi (' Calogero, una Iun-
zionc id logi('om('otc corrr-ttiva, sono addi-
rittura già spariti, cnz'altra ~u;tifi('a1ione
oltre quella di lasciar trionfare incontra-
lato il deleterio pc imismo del Cauopardo.
ll'Autore p,,'mrva conr-ludr-re con la fine

delle reli quie lIO romunzo apertosi ('00 la
recita dcl Rosario; occorreva for eoi nri-
dr-re la fine deIl •• rr-liquie ('00 la [ino di
1U1I".· e).
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É no o propó ito levar a cabo uma análi e da função

rnodclizante de que e rcvc te o de fecho do livro que, par-
tindo da leitura do eu último epi ódio, -La fine di tuuo-

(em cuja pagma, ar m do mais, Cone tta manda deitar
fora a figura embal amada do cão Bendicõ) (pp. 369-370),
relacione a forma como temas e e tratégia organizativas

utilizada ne ta p quena cena re pondem e coordenam,

no eu a pecto gerai, om a c trutura ignificativa e

ignifieante tanto da oitava parte de 17 Gallopardo (Lam-
pedu a não de igna a divi ões do eu livro capítulo, ma

sim partes), como da globalidade da obra.

2. O cpi ódio é on tituído por uma êrie de plano

ubjcctivo (c tado de p pírito e n açõc dada a conhe-

cer ao leitor), que poderiam corre ponder à uce ão de
movimento de uma câmara cincrnatoaráfica: indiferença-

-[Coneetta] non prova a a olutarncntc alcuna en azionev+,

mal-c tar - -[00.1 una nebhia di male ere- -. confiança -

- uonô [00'] di c [00'] Portatelo via, buttatclo- -, culpa - -[00']
l'urnile rimprov 1'0- -, e, finalmente, crenidade - -Poi tutto

trovô pace in un mucchictto di polvere livida-; o quatro

primeiro plano dizem directamente re pr-ito a Con etta,
implicando empre, no entanto, uma relação muito e pecí-

fica com facto e personagcn do di eur o ( m cujo âmbito
avulta o papel imbólico- vocativo de Bendicõ}, e o último

abranzcrá uma c fera de conlin amplo c ilimitado, um

-100'] tutto 1,001 di polverc-, que por i o d ignaríamo
cô mica.

O recur o dicgético utilizados ne ta cena decalcam

rnatrizc que r 'cobrem todo o romance: o jorro de altcr-
nância atravé do qual a narrativa e olui (.3), o encadea-

rnento da .quência narrativa não por conexão lógica
ma p r ju tapo ição, \ i ando a irn, • ante de mai , a cria-

ção de uma atrno fera, de um clima geral (~), ou o papel
conferido ao objecto, a cuja rnuu-rialidade (' obrepõern

• I
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a en açõe qu de ncadeiam, a red de a ciaçõ que
evocam, o ignificado imbólico qu impli am (5). lém

di o, informam-na aquele que on ideramo o grande

tema estrutura i do romane : mort versus vida, tradição
versus inovação (6). não v jamo .

ão endo uma per onag m à qual, ao longo do romanc ,
é conferido e cep ional r levo Concetla é a filha do Prín-

cipe ac rca da qual o leitor maior núm ro d informaçõe

detém, e ampo ond e oncentrarn coo IV m ten õe

que atrave am todo o romance. E te conjunto d ircuns-

tâncias conf r uma erta fun ionalidade à ua colha

para protagoni la de um pi ódio qu e reve te d parti-

cular papel modelizante: o grau de informação a te pro-

pósito d tido pelo leitor p rmite a interpr tação do u

comportamento à luz do dado qu domina. d i and no

entanto paços m ab rto su ceptívei d atrair a ua

at nçâo, de forma a eompl tar um quadro informativo que

diz re peito, da me ma fila, tanto à própria per onag m
como ao entido da obra.

indifer nça de Cone tta t m como anteced nte pró-

ximo, na última part d n Gattopardo, -[00.1 I'impa ibile

Cone tta>, ujo onho ninguém conh ce [p, 348), que

-['00] aveva pagato on I'animo indiff rent - (p. 352) r li-

quia .ujo afastamento Ih era -[00'] indiffer nt - (p. 353).

e é pr parada pela ob rva Õ do Prín ipe Fabrizio, no

eu colóquio com Padre Pirron a rca do t mperamento
de ta ua filha mai velha, -[00'] con tutt I ue irtú

pa ive [00'] Tímida, ri r ala ritro a- (p. 88). E no pre-
ci o momento da mort d eu pai, é a única, d ntr

o que o rod iam, a não chorar [p. 334).

Ao me mo t mpo que contem poriza com a aqui içao
d relíquia levada a cabo pela irmã, em uja aut nti I-

dade -[00'] a av va r dut a ai po o d [chc] a a
pagato con I'animo indiff rent di un padr h alda il
conto di giocatt li he a lui te non intcr ano ma eh
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n erviu a tener buoni i ragazzi- (pp. 352-353), Con etta
faz-se rod 'ar pela ua relíquia pe oai -.Jl ritratto del
padr [...], le ca e , rdi- (p. 369) (evid nt remi ão para

a .[ ...] ea a ricoperta di dama co che tava in un angolo-,
guardando o documento que o prelado pi montê devia
anali ar (p. 347), o .[ ...] mucchietto di pelliccia- (p, 369),

objecto .uja d scriçâo e pecifieada já fora I vada a cabo

ne ta oitava parte (pp. 351-352) -, atitude a que não é

alheia uma c rta herança do ternp ramento de Fabrizio

alina com a ua t mtativa de a ompanhar o tempo no
r pito, por' m da tradi .õe familiar e pe oais, igual-

mente repre entada p lo apreço merecido por um deter-

minado número de p ça imbólica - a galeria com o r tra-

to de uma ' rie d P r onagen , a maior part da quai

tarnbê m já d apare ida qu ornamentam o c eritório de

Donafugata (pp. 225-226), ou a pintura que, na ala da

administração do palácio. figuram O Icudo pertencente
à Casa alina (pp. 3 -36), à rnelhan a (e da m ma feita,

por contra te) da aguarela que, n quarto de Concetta,

.f...] mo tra ano ca e luoghi in maggior parte enduti,

anzi malam nt barauati, tia nipoti iuponi- (p. 352).
e ta indif r nça e opõe, de certo modo, a en a ão

de mal-e tal' cau ada p la múmia de B ndicõ. carta de

ng li a qu faz a tran ição entre este doi primeiro

momento a alu ão a Ta ru, a r ivelaçõe do antigo

oldado garibaldino, de d logo rem tem para a on etta

qu , mal a filha de Calog ro edara tran pu ra o limiar
da a a de Donafuzata no longínquo erâo de 1860, logo

e aper eb ra com contida fúria da orte qu lhe caberia
(p. 101). \1 rcé do corr r do ano, o -l...] iol nto anzu

alina- (l01) acabou por e acalmar, dando lugar a uma

e ent na· ai m no inf rvorata di Carolina, a ai piú
n ibil di Cat rina- (p. 352), ainda capaz de e p rimen-

tar c[...J un dolore nero-, dcp i de, na oita a parte d
romanc , ouvir a afirmaçõe de Ta oni (p. 362).
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Ma volt mo a B ndi õ, o objecto pe a, o morto VI o
d sencad ador de tal de a 50 ego, d acordo com um pro-

ce o ara terí ti o da crita de Lamp du a. Em fi Gatto-
pardo não são só o objecto a cr antropomorfizado ; tam-
bêm o animai e reve tem de uma dim n ão ituada a

meio caminho entr o procc de int rioriza ão que r co-

bre a coi a e a e fera humana. Dotado d capacidade
sen itiva e intelecti a crnclhante à do homem de quem

ão o refle o, ma que, à ua difer n a, xt riorizarn de

forma directa imediata, o animai con crtern- e, por

i o, num e pelho de pequena virtude. Daí qu B ndi õ
mereça a r cordação do Prín ipe m ribundo, juntamente

com tudo o qu de autêntico teve a ua e i tência (p. 332).

Quanto à orden dada por Con etla à criada, r v' - e
ne ta atitud uma firmeza qu não' totalm ntc de onhe-
cida do leitor. ten ão interior experim ntada por e ta

per onagem é p r veze analizada em ntido ilo utóri ,

atravé de a to v rbais de t or ba tante pragmátic. nm

a ua r po ta pronta p rante a úpli a d Tancr di, que
quer tarnbé m vi itar o onv nto (p. 109) a conver a erra

que trava om Fran eo Paolo aquando da hegada do
Príncipe à e tação (p, 322) a deci ão p remptória ac rca
da agrada n ão (p. 328), ou a ua intervenção com o

obj ctivo de acalmar arolina enfurecida p la p rqui i ão
ordenada por Mon nhor (p. 344).

É Bendicõ om o u .f...] occhi di v tro-, a ug rir
.[ ... ] I'umile rirnpro ro· (p. 370). O me mo olhar qu ,

logo no início do roman e ped aplau o ao don pela

de truição do jardim (p. 12), ou qu , da múmia mbal-
amada fixa Con tta no declínio do eu dia, atónito

[p. 352), refl ct agora, na ua up rCí i e pelhada, a

culpa da ua ho ped ira (e qu podemo confrontar com
o olhar qu o coelho caçado pel Príncip Ih dirig,

em r provação, ma r oltado contra a ordem da coi-
sa (p. 130).
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A culpabilização ' uma e pécie d leit Mo til' da vida
d Concetta, a partir do momento em qu vi lumbra o
enlace ntr Tan redi c ngelica. É alina o alvo directo
da cen ura da Prin e a "'aria t na, (pp. 126-127), aliás
nunca a umida. a última parte do livro, porém, Con-
cetta ab 01 -o r n abilizando- e a i própria pelo eu

d tino (p. 362).
erenidad qu en rra «La fin di tuuo-, p rpa sa,

também la por todo o roman e. É e te o filtro atravé
do qual o Príncip alina olha o R urgim nto como im-
pie substituição de a ta (p. 43), ou admira a senhora

m traje d pa que e aproxima do eu I ito e o
con ida a iniciar a última iagem (pp. 334-335). De de o
início de li Cattopardo qu pre ent a paz divina .[ ...]
di quell'Olimp pai rrnitano- (p. 4) habitado por «[...] un
eipigüo z u iano- (p. 8) que trata por lu «[...] quei ereni
r gni teliari- (pp. 37-38), e • apaga, rod ado pela família,
como um erdadeiro D u qu, com u ab r upremo,
onh e aperceb do mai íntimo mo imento da
ua criação, re rvando- , porém, a po içâo obranc ira

qu e traduz na interp ição, entr le me mo e o que
o rodeia, d uma mediação comuni ati a.

E, a im, à melhança d tanta outra eoi a -.[ abri-
zio] rip n o ai propri o ervatorio, ai cannocehiali de ti-
nati ormai a d eenni di pol ere; ai p ro Padre Pirron
h era polv re ancho lui; ai quadri dei feudi alie ber-

tucc d I parato, ai grand letto di rarne nel quale ra
morta la ua t lIuc ia; a tutt que t o che ade o gli

mbravano umili anche se pr zio e, a que ti intrec i di
m ta 11o, a que te tram di lili, a qu t t le ricopert di
terr di ucchi d'erba h erano t nute in vita da lui,
che Ira p co ar bbero pi mbat , in olp voli, in un limbo
fatto di abbandono e di oblio- (p, 326) - .[ ...] tutto trovô
pace in un mucchictto di polvcre li ida- (p. 370), acatando

int grand - na Grande rd m có mira.
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Todo o hoque e contra te ernântico abarcado não
ó por e ta pequ na equên ia - a indiferença d Concetta

opõ - e ao eu mal- tar, a ua onfiança à ua ulpa, c
a im por diant - como tambê m por todo o romance, âo,
de te modo, aplacado pela paz cô mica que, no final d
n Cattopardo nvolve tudo e todo.

E nem tão pouco é alh ia a e t episé dio a ironia
r sultant da coexistê ncia de lem nto antitético, quando
Bendicõ, já pútrido, I va a cabo a ua última (e, interna-
ricamente, d cendent) viagem entre a jan .la do palácio
Salina e a lixeira, com a pompa e a elegância da ua
e tirpe - à semelhança do leopardo mutilad que dança no
brasão do Ieudo de Rampinzêri [p. 62) ou do tigma ver-
melho que executa o eu bailado na toalha a qu' o pre-
lado, anali ada a relíquia, limpa a uas mão (p. 368).

prolep e in erta na quarta parte do livro, quando
Angeli a, ao ob ervar a ju entud das I rinc • inha , adivi-
nha que, «a forza di riguardi divi ti. up rbie. finiranno
si a già come- (p. 215), ao me mo t mpo que a entua a
co rência da e trutura narrativa de longo raio de acção,
confere ao clima geral da última página d n Couopardo
um certo grau d pr vi ibilidade.

Entr tradição ino açâo, vida e morte, no último cpi-
ódio do livro retoma- e a im ob no a e t , e om par-

ticular pap I modelizant , a imag m algo contradité ria da
Concetta que pa ara .[ ... 1 lunghe ore in ap ro a degu-
stazione di dia dinanzi ai ritratto d I padre- (p. 362).

3. Re ulta do qu di erno que proce o narrati o
dominam temáti as do últirn pi ódio do romance reto-
mam mod lo qu e e tend m tanto à ita a part , c mo
ao re to d li roo mp rtam nto modo de p n ar, • irn-
bologia do narrado, coadunam- e ficazmcntc c m a e tra-
t' gia te tuai da hra, orno trata c duma lução
na ontinuidad do teeid di cur ivo, r metendo coo tanto-
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mente para a cena da morte do Príncipe, cujas imagen e
rizern em diafra!mla tão indelével quanto pertinente.to b

Encontramo-no, então, perante um segundo final redun-
dante omo tal, de nece ário? Ilipóte c falacio a, vi to
que, se o epi ódio final retoma matrize emântica c
tôcnico-litcrária já evploradas, da coordenaçã do ele-
mento que o eon titucm re ulta um de Iecho não total-
ment prolixo. 'c t cntido, apro,imar-nos-íam do pro-
ce o de ignado por Lotman como contra-início, mediante
o qual -[ ...] i raggiunge in parte una deautomatizzazione
dei codici da u are cd una diminuzione ma ima de\la
ridondanza deI te to- e)·

E te doi epi ódio (o da morte do Príncipe c o final},
fruto da ua colocação trutural, concluem dua etapa
fundamentai da intriga - o primeiro o percurso exi teneial
de Fabrizio orbera alina; o egundo o livro -, p lo que
e re e tem de um papel irnulativo inten o fulcral no

âmbito da re po ta [ornecida à grande dualidade temá-
tiea que informam o romance - tradição rersus ino açâo,
morte ver'u vida.

ste entido, porém, a re posta forn cida a e ta n-
trapo içõe não é ab olutamente idêntica. derradeira
r flcxõ do Príncipe não deixam margem para dúvida -
o último alina é ,I próprio, -Qu I Garibaldi, qu I barbuto
\ ulcano aveva dopo tutto vinto- (p. 328), com o correr
do tempo o c tad de coisa muda efccti arncntc c a morte
bate à porta da ua morada u-rr na. O qu tionament de
per pcctiva patente de d a abertura do livro conclui- e
com a up ração do ponto' de vi, ta do Tancredi que, nor-
toado pela ua típica carga de alegria vital, de conhecia e ta
-l...] u cita di ieurezza» (1" 3 O). e para quem. - e v aliamo
che tutto rimanga orne ê, bi ogna che tutto cambi .• (I" 33).
\ solução propo ta no último epi ódi , contudo, in titui um
no o paradigma, dando a im lugar, m relação a quanto
ficou dito na étima parte, a um contra-início.
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A dualidad qu op -e tradi ão a inovação não recebe,
na cena final do livro uma r po ta in quívoca, já que o
entido mod lizante do pi ódio não poderá er lido à

marg m da ua pLuri ignificação.
Quer rá Conc tta de fazer- e de Bendico porque, d poi

da r velaçõe de Ta oni, com a ua -l-..] nebbia di mal _
s re- (p. 369), a múmia de olho vítreo deixou d er o
-[ •..] 010 rieordo dei uo pa ato he non le d ta e en-
azioni peno e- (p. 352), imp dindo-a a im de ter recor-

m amargura?

-·\1. era poi la vrriLà questa? I" nessun luogo quanto in i•.iliu I.
~,'rilà ha vita breve: il fauo i- avvenuto da cinqur- minuLi e di ~ià
01 uo n cciolo genuino (-('ompar o, camuffato, abb ellito. sfiguraLo.
oppresso, annientato dali. fantasia e dagli intcressi: il pudore. Ia
paura, la generositã, il malanimo, I'opportunismo, la carità, tuue
I" pas ioni I" buone quanto I, cauivr- i prceipitano sul falto t' lo
fanno a hrani; in brl'vc;' cornparso. E l'inft'li"" Conceua voleva
trovare la H"rità di sentimenti nun t.•. pn~ i ma sohant« intruvisti
mezzo secolo fa! La yt'rilll non c era piú: la sua pr{'('arictà ('ra -tata
O tituita dall'irrefulabililà della pl'na .• (p. 363).

Ou erá e te o grand acto revolucionário do romance
(o acontecimento, de acordo com a terminologia de Lot-
man (8), o golp final de ferido obre a tradição? Dcpoi
do ritual d purifi ação d qu é ímbolo o ara tamcnt
da fal a r Iíquia , ei ua, a irmã indifer nte a tai
prática, a purgar-se a I me ma. orno explicar, então,
-[ ...] I umil rimpro ero delle eo e che i cartano, che i
vogliono annullar • (p. 370), dimanad P r aqu I, olhar
a ertor d I' qu na grande v rdade (c repare- na res-
tri~o d valor d realidade implícito na forma _ ogliono-)?

E n t ponto preci o qu a gunda dualidado inter-
s eta eom ta. Pod rá a pre rva ão da tradiç - e ohre-
por- c à lei da morte, com a ua ontade d ernbal amar,
ou a viagem de eendente é ine itávcl? \11' mo a im, doi
globo vítr o ontinuam a pontificar. E o qu o pó qu

remo, eomo nina a Bíblia, enão o pó que já fomo '(
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o de fecho de fi Cauopardo colo a-no perant um pro-
ces o de d p r onalização da morte, que pa a a er um
fenômeno que não diz apena re peito ao Príncipe, ou a

qualquer uma da per onag n , con iderada por i ó. Fabri-

zi , o úni o a refi tir verdadeiram nte obre a morte e
Tancredi, qu à diferença da re tante figuras, talvez tive e

m part acompanhado tai elucubraçõc, (p. 319), con-

tarn- azora, intomaticam nte, entr o que o tempo le ou-
como e ti e em retirado do paleo para dar oportuni-

dade a outros a tore de repre entarem, à ua manei ra,
um drama que faz parte, in itavelrnente, do repertório de

todo, e que, como tal, não é pr alizado, ma se estende

a um clima geral qu in olve pc soa c facto, para, com
o d linar d livro, tornar progr ivarncnte mai capilar

e ab tractizante - -Poi tutto trovõ paee in un muechietto

di polvcre li ida» (p. 370). -Tutto-. Morto vivo, múmia -

pc oa e fa to .
A lei bíblica ubm ste à ua ordem a a piraçõe de imor-

talidade do obrolho zcu ia no daquel Olimpo palcrmitano,
para abrir a per pectivas qu e, pioram a própria e ên-

la do cr - -L' rei, a\lo te modo ch , fin ch e, e
già co tant m nte il uo 'non an ora' e anche già empre
la ua morte. 11 finire proprio dclla morte non ignifica

affatto un ' re alia fine d ·1\'8 rei, ma un esser-per-
-la-fine da parte di qu to cnt . La morte e un modo di

ere ch I Es crr-i a urne da quando 'i-» (9).
fera ó mica que f -cha li Gattopardo. atravê do

eu jogo d rcf rência intra e extraí tuai, vem a rrn

negar a po ibilidadc d uma r olução inequívoca e lin ar

da antít c temática r ferida, à quais se obrepõ uma

problcrnatizaçâ ba tanto mai abstra ta, em qu a Iron-
t eira entr tradição e ino ação, morte ida, e diluem

perante a ondiçã do er para a mort .
\0 ,\Unc et in ora mortis qu inicia o livr ub titui- e

agora a xploração da contrndiçâo in uperávcl ntre a
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po ibilidade IOcr nte a r, a mort, quc c prime a
mais radical impo sibilidade da cxi tência, con iderada

não como omatório ou ju tapo ição do momento dc um

p rcur o, do nunc e do in ora morti - não como etapa
a integrar na VI encia de uma determinada per ona-

gem ou do próprio autor (o que e capa ao romance de
p r onag m e à autobiografia), não orno pano de fundo

do relato de uma ituação hi tóri 'a ou de uma realidade

regional (o que capa ao romance hi tórico ou de e paço
e à narrativa regionali ta) (10), n m tão pouco como elo

a corr lacionar de forma d t rmini ta (o que e capa ao

modelo do r ali mo oitocenti ta) reconduzívci a uma

pe quisa obr a mort , stricto sensu -, ma como relação
integrada e problematizante.

-La fine di tutto-: -Riccvendo una fine il testo diventa
incompleto» e J}.

\0'1'\:

(I) \1ilano, ~lur ia, 1976. pp. 2~2-261.
(2) ouecento leuerario, scric terzu, Firenze. \ allecehi, 1961, p. 568

(trata- de um ensaio qu.' retoma nhscrvaçôe cfer-tuadus em artigos publi-
cado em 1959, nas página, de -La Fiera Letteruria- e de _li Tempo-], obre
a três reducçõ do romance, a sua organi7a~'ão interna, e a respectiva
relação, vd. Gioachino Lanza Toma i, -I'rem""a- a Ciu "PP(' Tomuvi di
Larnpedusa, /I Ca!/oparr!o, \Iilano, F(,ltri,wlli. 1978 [cdixione conforme aI
rnanoscritto dei 1957); no volume de Simom-ua ilvestroni Tomasi di IAm-
petlusu, Fircnzc, La uo a ltalin, 197<), sâo fornccidus informaçôes biblio-
gráfica relativas não ó à questôe que envolvem I) ,',ta h leeirnento do
texto, como também à sua análise literária. Todas as rcfl'r,'nt'ias a "S\('

romance serão dada parcnteticumcnte, tendo "0111(1 fonte a edição qUi'

acuhâmo de citar,
(I) Cr. imon 'lla • iI", lroni, op, ri/ .• PI', 61-78.
(') Cf. Furio Felcini, -CiUSI'PPI' Tornasi di l.nmpedusu •. in Leuerotura

italiano, I contemporanei, \lilano, \llIrzorali, 1977. p. 256.
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(5) CL Cioachino Lanza Tornasi, -Premessa-. pp. \VII-\\ 111. ESle pro-

cesso é. aliás. desmontado pelo próprio narrador, quando afirma. a certo
ponto do romance. com intuito gcnrrali7ante: -Era una di quelle stanze
(,,,no nurnerose a tal punl<l dI(' -i potrehhc essr-r tentuti di dirc r-li" lo

sono tuue] h" hanno due volti: uno. qucllo mascherato, "he mostrano ai
vi-itatorv ignaro; l'ahro, quello nudo. chr- i rivelu soltamo a chi sia ai

corrr-nu- dcllc cose, ai loro padrone anzituuo cui i palesano ru-lla propria
squallidu e senzu.> (I" 35()).

(") Para Giorgio Bàrb('ri iquaroui. -una pandl' iragedia [unebre, una
cnntemptaaicne dclla morte costituisce il tema supremo del Clll/opardo.
la ragionc ultima della sua poesia» (-'romasi di Lampedusa-. publicado no
M'U volume Poesia " narrativo dei econdo \Ql·••cento. \lil.no. \Iur.ia. 1978
(quarta edizione aum mata), escrito este já anteriormente publicado in .11
Verr] -, k-bbraio. 1959): também para Luigi Russo o grande lema do livro ('

" .corl('ggiam,'nto della morte-, como afirma ern • \nalisi del Ca//opard,,-.
in -Belfagor-, scuemhre, 1960. Cremos, no entanto, ser rcdutiva uma leitura

d r- /I ColtopfLrdu qUI' r-onsidr-r •. u morte 1D01i~o do livro, como resultará

mais eIaro das conclusõ« deste trabalho; o segundo par de duulidades
temáticas (I'W apresentámo. t', ali, rs, enquadrá •.I no prim iro. mas tal des-
dobramento conf ••re, sl'gun,ln cremos. um ,·ari, •.u-r mais compk-tivo " nossa
leitura.

n 01" cit., p. 261.
(") 1&.. p. 276.

(I) \Iarlin Heid('gg,'r. ES.\('f(' I' tempo. 'Iilano. Longan('si '" C.• 1970
(tradução do original 'pill untl Zen publicado I,or ,Ia, '\ipnll' er "'. ri ag.

Tübingcn. em 1927), 1'. 372.

eU) \ revisão das p'hi~il,', ,"·f,·ndiel", pnr \lario \li"a13, qU(', num
artigo publicado em 195<) (.11 Princip. di l.ampedusa " il Hisorgimento
si•.iliano •. in .11 Contcmporaneo-, april e, 1959, que agora se pode ler no eu
volume lntelleuuoli e azione poluiro. a r uru di R. \larli,wlli r H. \Iaini,

Roma, Editori Riuniti. 1976). r-onsidera 11 Cn//opart!o uma obra falhada
)1m faltar arnplidão à visão histórica de l.ampedusa, definida corno limi-

tada ,. 111(> quinha, I' P••la inenngrui'nria da estrutura racional do livro-
(' às quai- um ..,íli,·o corno Fulqui dá o ('U apoio (op. ci/.) - foi efectuada

pelo próprio \'or Hoa, no ensaio ·1.0 stato democratico p i partiti poli-
li,·i., in Lettemtura lutliana. ,,,111111(' primo. 11 lettero (' I•• istitusioni.
dirczionc di \Ilx-rl \. r Rosa, Torino, Einaudi. 1982. onde afirma. nornea-
damentr-: • 'i potrcbhe dire ch e, a qU('SLO punto. roriginario rnoralismo

neoromantico d,,1 giovanl' critico impegnato [Alicata] .i i·. nellintcllettuulr-
-dirigr-nte muturo, trasforrnato in una surta di sccco razionalismo ideol -
/.,j"{I, nel quale a sua volta si culu t' si risolve prc ochê tuua l'r-spcricnza

mar i ta falta nr-l Irnuempo: SI' non si conosce hr-nr- I••• torin, non si pua
pS~('n' huoni n-alisri, e ~e non si (O huuni realisti, 1I0J1 si puó (' sr-re buoni
srr iucri , 11 senso di tuuo qucsto dihatu-re si ridu('" sostunz ialmeute a
questn elerneruure aff r-r",n1inn ••.• (I" 6(6).

(' ') Jurij \1. Lotmam, "I" rit .. p. 257.


